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LOUVAR O SENHOR
Subsídio litúrgico - Ano A

Diocese de Mogi das Cruzes

COM. INICIAL: A escolha da vo-
cação e a perseverança na sua rea-
lização exigem sempre renúncias e 
muita generosidade. Na celebração 
litúrgica, encontramos renovado vi-
gor para sermos fiéis no seguimen-
to de Cristo, carregando com Ele a 
cruz de cada dia. Hoje, recordamos 
o Dia Nacional do Catequista, e 
queremos agradecer ao Senhor por 
despertar mulheres e homens para 
anunciar a Palavra de Deus e a fé 
da comunidade nos corações de 
seus filhos e filhas. Celebremos com 
fé e piedade este dia do Senhor.

1. CANTO INICIAL
Senhor, se tu me chamas, eu que-
ro te ouvir./ Se queres que eu te 
siga, respondo: “eis-me aqui!”
- Profetas te ouviram e seguiram tua 
voz;/ andaram mundo afora e prega-
ram sem temor./ Seus passos tu fir-
maste, sustentando seu vigor./ Profeta 
tu me chamas: vê, Senhor, aqui estou! 
- Nos passos de teu Filho toda a 
Igreja também vai,/ seguindo teu 
chamado de ser santa qual Jesus./ 
Apóstolos e mártires se deram sem 
medir./ Apóstolo me chamas: vê, 
Senhor, estou aqui! 
- Os séculos passaram, não passou, 
porém, tua voz,/ que chama ainda 
hoje, que convida a te seguir./ Há 
homens e mulheres que te amam 
mais que a si/ e dizem com firmeza: 
vê, Senhor, estou aqui!

RITOS INICIAIS

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
S. A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Se-
nhor, estejam convosco.

T. Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

2. ATO PENITENCIAL
S. No início desta celebração eu-
carística, peçamos a conversão do 
coração, fonte de reconciliação e 
comunhão com Deus e com os ir-
mãos e irmãs. (Silêncio...)

S. Tende compaixão de nós, Senhor.
T. Porque somos pecadores.
S. Manifestai, Senhor, a vossa mi-
sericórdia.
T. E dai-nos a vossa salvação.

S. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

3. HINO DE LOUVOR    
Glória a Deus nas alturas!/ E paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos!/ Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai Todo-Poderoso,/ Nós vos 
louvamos!/ Nós vos bendizemos!/ 
Nós vos adoramos!/ Nós vos 
glorificamos!/ Nós vos damos 
graças por vossa imensa glória!/ 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito,/ Senhor Deus,/ Cordeiro de 
Deus,/ Filho de Deus Pai!/ Vós 
que tirais o pecado do mundo,/ 
tende piedade de nós!/ Vós que ti-
rais o pecado do mundo,/ acolhei 
a nossa súplica!/ Vós que estais à 
direita do Pai,/ Tende piedade de 
nós!/ Só vós sois o Santo,/ só vós o 
Senhor,/ só vós o Altíssimo, / Jesus 

Cristo,/ com o Espírito Santo,/ na 
glória de Deus Pai! / Amém!

4. COLETA
S. Oremos.
Deus onipotente, fonte de todo 
dom perfeito, semeai em nossos 
corações o amor ao vosso nome e, 
estreitando os laços que nos unem 
convosco, fazei crescer em nós o 
que é bom e guardar com amorosa 
solicitude o que nos destes. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

5. PRIMEIRA LEITURA 
	 (Jr 20,7-9)
L. Leitura do Livro do Profeta Je-
remias. – 7Seduziste-me, Senhor, e 
deixe-me seduzir; foste mais for-
te, tiveste mais poder. Tornei-me 
alvo de irrisão o dia inteiro, todos 
zombam de mim. 8Todas as vezes 
que falo, levanto a voz, clamando 
contra a maldade e invocando cala-
midades; a palavra do Senhor tor-
nou-se para mim fonte de vergonha 
e de chacota o dia inteiro. 9Disse 
comigo: “Não quero mais lembrar-
-me disso nem falar mais em nome 
dele”. Senti, então, dentro de mim 
um fogo ardente a penetrar-me o 
corpo todo: desfaleci, sem forças 
para suportar.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL 
	 (Sl 62)
T. A minh’alma tem sede de vós 
como a terra sedenta, ó meu Deus!
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- 2Sois vós, ó Senhor, o meu Deus! 
Desde a aurora ansioso vos bus-
co! A minh’alma tem sede de vós, 
minha carne também vos deseja, 
como terra sedenta e sem água!
T. A minh’alma tem sede de vós 
como a terra sedenta, ó meu Deus!
- 3Venho, assim, contemplar-vos 
no templo, para ver vossa glória e 
poder. 4Vosso amor vele mais do 
que a vida: e por isso meus lábios 
vos louvam.
- 5Quero, pois, vos louvar pela vida, 
e elevar para vós minhas mãos! 6A 
minh’alma será saciada, como em 
grande banquete de festa; cantará a 
alegria em meus lábios, ao cantar 
para vós meu louvor!
- 8Para mim fostes sempre um socor-
ro; de vossas asas à sombra eu exul-
to! 9Minha alma se agarra em vós; 
com poder vossa mão me sustenta.

7. SEGUNDA LEITURA 
	 (Rm 12,1-2)
L. Leitura da Carta de São Paulo 
aos Romanos. – 1Pela misericórdia 
de Deus, eu vos exorto, irmãos, 
a vos oferecerdes em sacrifício 
vivo, santo e agradável a Deus: 
este é o vosso culto espiritual. 
2Não vos conformeis com o mun-
do, mas transformai-vos, renovan-
do vossa maneira de pensar e de 
julgar, para que possais distinguir 
o que é da vontade de Deus, isto é, 
o que é bom, o que lhe agrada, o 
que é perfeito.
Palavra do Senhor.	
T. Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
T. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Que o Pai do Senhor Jesus Cristo 
nos dê do saber o Espírito; conhe-
çamos, assim, a esperança à qual 
nos chamou, como herança!

9. EVANGELHO (Mt 16,21-27)
S. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.

21Naquele tempo, Jesus come-
çou a mostrar a seus discípulos 
que devia ir a Jerusalém e sofrer 
muito da parte dos anciãos, dos 
sumos sacerdotes e dos mestres 
da Lei, e que devia ser morto e 
ressuscitar no terceiro dia. 22En-
tão Pedro tomou Jesus à parte e 
começou a repreendê-lo, dizen-
do: “Deus não permita tal coisa, 
Senhor! Que isso nunca te acon-
teça!” 23Jesus, porém, voltou-se 
para Pedro, e disse: “Vai para 
longe, satanás! Tu és para mim 
uma pedra de tropeço, porque 
não pensas as coisas de Deus, 
mas sim as coisas dos homens!” 
24Então Jesus disse aos discípu-
los: “Se alguém quer me seguir, 
renuncie a si mesmo, tome a sua 
cruz e me siga. 25Pois, quem qui-
ser salvar a sua vida vai perdê-la; 
e quem perder a sua vida por cau-
sa de mim, vai encontrá-la. 26De 
fato, que adianta ao homem ga-
nhar o mundo inteiro, mas perder 
a sua vida? O que poderá alguém 
dar em troca de sua vida? 27Por-
que o Filho do Homem virá na 
glória do seu Pai, com os seus an-
jos, e então retribuirá a cada um 
de acordo com a sua conduta”.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA...

10. PROFISSÃO DE FÉ 
	    (Símbolo Apostólico)
T. Creio em Deus, Pai todo-po-
deroso, criador do céu e da ter-
ra. E em Jesus Cristo, seu úni-
co Filho, nosso Senhor, (todos se 

inclinam às palavras seguintes até da 

Virgem Maria) que foi concebido 
pelo poder do Espírito Santo; 
nasceu da Virgem Maria; pa-
deceu sob Pôncio Pilatos, foi 
crucificado, morto e sepulta-
do. Desceu à mansão dos mor-
tos; ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus; está sentado à 
direita de Deus Pai todo-pode-
roso, donde há de vir a julgar 

os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos san-
tos; na remissão dos pecados; 
na ressurreição da carne; na 
vida eterna. Amém.

11. ORAÇÃO DOS FIÉIS
S. Imploremos a graça divina para 
sermos sempre fiéis no seguimen-
to de Cristo, imitando-o na doação 
da vida pelo bem do próximo. Por 
isso, digamos:
T. Senhor, socorrei-nos em vossa 
bondade!
- Senhor, abençoai a Igreja em sua 
ação evangelizadora de apresentar 
o Cristo, luz dos povos, intensifi-
cando seu ardor missionário, nós 
vos pedimos;
- Senhor, inspirai-nos, para que 
cultivemos amor renovado à vossa 
Palavra, orientando sempre mais a 
nossa vida por seus ensinamentos, 
nós vos pedimos;
- Senhor, para que as diversas ati-
vidades a serem desenvolvidas na 
Semana da Pátria ajudem a todos a 
cultivar os deveres cívicos e inten-
sificar a promoção da paz e a fra-
ternidade, nós vos pedimos;
- Senhor, pelos nossos Cate-
quistas e evangelizadores, para 
que cresçam a partir do estudo 
e do aprofundamento da vossa 
Palavra e sejam iluminados pe-
los dons do Espírito Santo, nós  
vos pedimos;

- Preces da comunidade...

S. Senhor, acolhei nossas súpli-
cas, a fim de vivermos na genero-
sa dedicação ao próximo, para o 
fortalecimento da promoção vida 
e a transformação da sociedade. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS
12. CANTO
De mãos estendidas, ofertamos/ o 
que de graça recebemos. 
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- A natureza tão bela,/ que é louvor, 
que é serviço,/ o sol que ilumina as 
trevas,/ transformando-as em luz./ 
O dia que nos traz o pão,/ e a noite 
que nos dá repouso,/ ofertemos ao 
Senhor/ o louvor da criação. 
- Nossa vida toda inteira,/ oferta-
mos ao Senhor,/ como prova de 
amizade,/ como prova de amor./ 
Com o vinho e com o pão,/ ofer-
temos ao Senhor/ nossa vida toda 
inteira,/ o louvor da criação.

S. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para a gló-
ria do seu nome, para nosso bem 
e de toda a sua santa Igreja.

13. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Este santo sacrifício, Senhor, 
nos traga a perene bênção da salva-
ção e vosso poder leve à plenitude 
o que celebramos no sacramento. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

14. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Pref.: Domingo do TC I – MR, p. 474)

S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Por seu mistério pascal ele 
realizou a obra admirável de nos 
chamar do pecado e da escravidão 
da morte à glória de sermos agora 
raça escolhida, sacerdócio régio, 
nação santa e povo que vos per-
tence, para anunciarmos por toda 
a parte os vossos grandes feitos, ó 
Pai, que nos chamastes das trevas 
à vossa luz maravilhosa. Por isso, 
com os Anjos e Arcanjos, os Tronos 
e as Dominações e todos os coros 

celestes, entoamos o hino da vossa 
glória, cantando a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a ter-
ra proclamam a vossa glória. Ho-
sana nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosa-
na nas alturas.
S. Na verdade, ó Pai, vós sois San-
to, fonte de toda santidade. Santi-
ficai, pois, estes dons, derramando 
sobre eles o vosso Espírito, a fim 
de que se tornem para nós o Corpo 
e † o Sangue de nosso Senhor Je-
sus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e 
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos e, 
dando graças novamente, o entre-
gou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
S. Celebrando, pois, o memorial da 
morte e ressurreição do vosso Fi-
lho, nós vos oferecemos, ó Pai, o 
Pão da vida e o Cálice da salvação; 
e vos agradecemos porque nos tor-
nastes dignos de estar aqui na vos-
sa presença e vos servir.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue de 
Cristo, sejamos reunidos pelo Es-
pírito Santo num só corpo.
T. O Espírito nos una num só 
corpo!

S. Lembrai-vos, ó Pai, da vos-
sa Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convoca-
da no dia em que Cristo venceu a 
morte e nos fez participantes de 
sua vida imortal; que ela cresça 
na caridade, em comunhão com o 
Papa N., com o nosso Bispo N., os 
bispos do mundo inteiro, os presbí-
teros, os diáconos e todos os minis-
tros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
S. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na espe-
rança da ressurreição e de todos os 
que partiram desta vida; acolhei-os 
junto a vós na luz da vossa face.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
S. Enfim, nós vos pedimos, ten-
de piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os Apóstolos, 
(São N. Santo do dia ou Padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo 
viveram na vossa amizade, a fim de 
vos louvarmos e glorificarmos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
S. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.
T. Amém. 

15. RITO DA COMUNHÃO
S.	Rezemos, com amor e confian-
ça, a oração que o Senhor Jesus 
nos ensinou:
T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso Reino, seja 
feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu; o pão nosso 
de cada dia nos dai hoje; per-
doai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos 
tem ofendido; e não nos deixeis 
cair em tentação, mas livrai-nos 
do mal. 
S.	Livrai-nos de todos os males... 
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T.	Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
S.	Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos...
T.	Amém.

S.	A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
T.	O amor de Cristo nos uniu.
S.	Irmãs e irmãos, saudai-vos em 
Cristo Jesus. 

Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, dai-nos a paz.

S. Felizes os convidados para o 
Banquete nupcial do Cordeiro.
Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno (a) 
de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

16. CANTO DA COMUNHÃO
- Cantar a beleza da vida, / presen-
te do amor sem igual: / missão do 
teu povo escolhido! / Senhor, vem 
livrar-nos do mal!
Vem dar-nos teu Filho, Senhor, / 
sustento no pão e no vinho / e a 
força do Espírito  Santo, unindo 
teu povo a caminho!
- Falar do teu Filho às nações, / vi-
vendo como Ele viveu: / missão do 
teu povo escolhido! / Senhor vem 
cuidar do que é teu!
- Viver o perdão sem medida, / ser-
vir sem jamais condenar: / missão 
do teu povo escolhido! / Senhor 
vem conosco ficar!
- Erguer os que estão humilhados, / 
doar-se aos pequenos e aos pobres: 
/ missão do teu povo escolhido! / 
Senhor nossas forças redobre. 
- Buscar a verdade e a justiça, / nas 
trevas brilhar como a luz: / missão 
do teu povo escolhido! / Senhor 
nossos passos conduz.

-  Andar os caminhos do mundo,/ 
plantando teu reino de paz:/ mis-
são do teu povo escolhido!/ Senhor 
nossos passos conduz.
-  Fazer deste mundo um só povo 
fraterno,/ a serviço da vida:/ mis-
são do teu povo escolhido!/ Senhor 
nossos passos conduz.

17. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
S. Oremos.
Revigorados pelo pão da mesa ce-
leste nós vos pedimos, Senhor, que 
este alimento da caridade fortifique 
os nossos corações e nos leve a vos 
servir nos irmãos. Por Cristo, nos-
so Senhor.
T. Amém.

RITOS FINAIS

18. BÊNÇÃO 
S. O Senhor esteja convosco.
T.	Ele está no meio de nós.
S. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho † e Espírito Santo.
T.	Amém.
S.	Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe. 
T. Graças a Deus! 

19. CANTO DE DESPEDIDA
Imaculada, Maria de Deus,/ co-
ração pobre acolhendo Jesus,/ 
Imaculada, Maria do povo,/ 
Mãe dos aflitos que estão junto 
à cruz.
- Um coração que era sim para a 
vida,/ um coração que era sim para 
o irmão,/ um coração que era sim 
para Deus;/ Reino de Deus reno-
vando este chão.
- Olhos abertos pra sede do povo, / 
passo bem firme que o medo des-
terra. / Mãos estendidas que os 
tronos renegam; / Reino de Deus 
que renova esta terra 
- Faça-se, ó Pai, vossa plena von-
tade,/ que os nossos passos se 
tornem memória,/ do amor fiel 
que Maria gerou;/ Reino de Deus 
atuando na História

20. REFLEXÃO
“Se alguém quer me seguir, renun-
cie a si mesmo, tome a sua cruz e 
me siga” – Mt 16,24.  Jesus anuncia 
sua Paixão, Morte e Ressurreição. 
Isso deve acontecer em Jerusalém. 
Pedro reage: “Deus não permita 
tal coisa, Senhor! Que isso nunca 
te aconteça!” Pedro, em sua pre-
tensão de impedir-lhe o caminho, 
torna-se um obstáculo, e é repelido 
como Satanás, pois o pensamento 
de Pedro é mundano; pois ele, cer-
tamente, não pensava num Messias 
sofredor, rejeitado, cuspido, cruci-
ficado. Quando Jesus diz a Pedro: 
“Vai para longe Satanás!” é no 
sentido de colocar-se “atrás”, que 
é o lugar de quem segue o Mestre. 
Pois quem quer ser discípulo não 
tem outra alternativa, senão viver 
em si o sacrifício de Cristo. Pedro 
tem amor por Jesus sem dúvida al-
guma, mas como a grande parte de 
seus contemporâneos, possui uma 
visão equivocada do Messias. A 
confissão da messianidade de Je-
sus, que os discípulos fazem através 
de Pedro, (16,13-16), abre-os para 
a compreensão do sentido dado por 
Jesus à sua messianidade: a do Ser-
vo sofredor. A renúncia à própria 
vida e o sofrimento, porém, não são 
vistos pelo evangelho como uma 
necessidade à qual nos resigna-
mos, nem como uma heroica, mas 
desesperada oblação à morte. São 
consideradas, antes, como o cami-
nho para pôr em relevo o profundo 
valor do ser humano. As palavras 
de Jesus nos colocam diante de 
dois modos diferentes de conceber 
a vida: um que raciocina segundo 
a “carne e o sangue”, e outro que 
vê as coisas e os acontecimentos 
com os olhos de Deus. De agora em 
diante, não há outro caminho para 
a salvação: é perder-se para viver, é 
o paradoxo cristão.
(Missal Dominical – p. 787 – 788)

LEITURAS DA SEMANA: 2ª f.: 1Cor 2,1-5; Sl 
118; Lc 4,16-30 – 3ª f.: 1Cor 2,10b-16; Sl 144; 
Lc 4,31-37 – 4ª f.: 1Cor 3,1-9; Sl 32; Lc 4,38-
44 – 5ª f. (São Gregório Magno): 1Cor 3,18-23; 
Sl 23; Lc 5,1-11 – 6ª f.: 1Cor 4,1-5; Sl 36; Lc 
5,33-39 - Sábado: 1Cor 4,6b-15; Sl 144; Lc 6,1-
5 - DOMINGO: Ez 33,7-9; Sl 94; Rm 13,8-10; 
Mt 18,15-20.


